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RESUMO 
Levantamento executado a nível detalhado, em área ocupada 
pela Fazenda Caju, pertencente a Unidade de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual/Aracaju, no município de Itaporanga D'Ajuda, Estado 
de Sergipe, abrangendo uma superfície de 1.003,9 ha. Utilizou-se a 
metodologia do Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de So 
los (SNLCS) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMEPAPA). 
As análises físicas e químicas foram executadas pelo órgão citado. 
Foram utilizadas, no desenvolvimento da prospecção pedol6gica, foto 
grafias areas verticais com escala aproximada de 1:15.000 e mapa 
topográfico plani-altimátrico com escala de 1:2.500 e curvas de ní-
veis de metro em metro. A classificação dos solos é a que está sen-
do desenvolvida pelo SNLCS/EMBRAPA. O levantamento permitiu identí 
ficar os seguintes solos: Areias Quartzosas Marinhas, Podzol, Glei 
Pouco Húmico, Solonchak Ta S6dico e Solos Indiscriminados de Man-
gues. 
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ABSTRACT 
Soil survey carried out in a detailed levei covering the 
area of Fazenda Caiu belonging to the Unidade de Execuço de Pesqui-
sa de Âmbito Estadual/Aracaju, in the county of ttaporanga D'Ajuda 
State of Sergipe, with an area of 1,003.9 ha. The methodology is the 
sarne used by the Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de 
Solos (SNLCS) of Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuhia (E4BRAPA). 
The physical and chemical analysis were done at SNLCS laboratories. 
In the development of pedological prospection, it was used air-photos 
at an approximate 	 scale of 1:15,000 and plani-altimetric topographic 
map at a scale of 1:2,5000, and contour lines every one meter. The 
soil classification is the one currently in use by SNLCS/EMBRAPA. 
The main soils found are: Marine Quartz Sands, Podzol, Low Hurnic 
Cley, Sodic Solonchak ard Undifferentiated Mangrove Soils. 
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INTRODUÇÃO 
A equipe de pedologia da Coordenadoria do Nordeste do Ser-
viço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos - EMBRAPA, aten 
dendo a solicItação da UEPAE de Aracaju - EMERAPA, efetuou o levanta 
mento pedol6gico detalhado da área da Fazenda Caju, pertencente a es 
ta UEPAE, situada no município de Itaporanga D'Ajuda, com uma super-
fície aproximada de 1.003,9 ha. 
Este trabalho teve como principal finalidade identificar 
as diversas unidades de solos existentes na área em suas caracterís-
ticas morfolôgicas, físicas e químicas, assim como a distribuição e 
extensão geográfica das mesmas, tendo em vista a sua utilização,prin 
cipalmente com a cultura de coco. 
A realização deste levantamento permitirá fornecer subsí - 
dios básicos tar,to para una orientação tcnica como para instalação e 
execução de experirnentos. 
Por ser representativa das áreas cultivadas com coço do 1i 
toral do Estado de Sergipe, os resultados obtidos com os experimen - 
tos poderão ser extrapolados para áreas de unidades de solos sernelhan 
tes. 
O presente trabalho foi executado no início de 1981. 
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CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÂRE 
A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 
A área em estudo Situa-se no município de Itaporanga D'Aju 
da, no Estado de Sergipe, a 11907' de latitude sul e 37910' de longi-
tude W. Greenwich, aproximadamente (Fig. 1 e 2). 
Estende-se numa área aproximada de 1.003,9 ha, limitando-
-se ao norte com o rio Vaza Barris, ao sul com a Fazenda Pradinho, a 
leste com a Fazenda Ponte D'Alva e a oeste com o riacho Parut. 
B - GEOLOGIA 
Os solos 	 tâm 	 em sua origem sedimentos 
no consolidados de natureza e granulometria muito variadas, referi-
dos ao período do Holoceno. 
Compreendem formaçâes sedimentares mais recentes, onde des 
tacam-se as restingas, os mangues e as dunas. 
As restingas e as dunas são constituídas por sedimentos a-
renosos resultantes de sucessivos depâsitos de areias de origem mari 
nha, e por sedimentos e6licos no caso das dunas. 
Os mangues ocorrem às margens dos rios e são constituídos 
por sedimentos de natureza variada, predominando os argilosos ou ar-
gilo-siltosos, geralmente em mistura com material de natureza orgáni 
ca e sedimentos arenosos, influenciados pelo excesso de sais que são 
depositados pelos sucessivos refluxos das marás. 
C - RELEVO 
A área 	 encontra-se 	 na Baixada Litoránea, com re- 
levo predominantemente plano, tendo pequenas áreas de relevo suave 
ondulado (Fig. 3). 
Ocorrem trás áreas com cotas distintas: a primeira com co-
tas menores que dois metros, correspondendo aos mangues, onde o reis 
vo á predominantemente plano; a segunda apresenta cotas entre dois 
e cinco metros, cujo relevo tambám á plano, porám com ocorráncia de 
algumas áreas abaciadas; a terceira área possui cotas entre cinco e 
dez metros, com relevo plano e suave ondulado. Altitudes acima de dez 
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metros são encontradas em pequenas áreas ocupadas por dunas, 	 com 
relevo suave ondulado e suave ondulado/ondulado. 
D - CLIMA 
Segundo a classificação de Kôppen, ocorre 	 na área 
do uma zona rnegat&rmica com a variedade As'. O regime climático 6 o 
tropical chuvoso com verão seco e com estação chuvosa se adiantando 
para outono. Levando-se em consideração a classificação de Gaussen 
verifica-se a existência de uma região com clima mediterrâneo quente 
ou nordestino subseco, com Indice xerotármico de 0-40, com um a 
tr6s meses secos e precipitação pluviomátrica mádia anual normalmen-
te superior a 1.250 mm. 
Na Figura 4 pode ser visto o balanço hidrico da cidade de. 
Aracaju, conforme o processo de Thornthwaite e Mather. 
E - VEGETAÇÃO 
As principais formaçôes vegetais (Fig. 5) encontradas 	 na 
área são: 
Floresta de restinga 
Restinga arbustiva 
Campos hidrófilo e higrófilo de várzea 
Formação de mangues 
1 - Floresta de restinga 
Compreende uma vegetação pouco densa, encerrando árvores 
com porte mádio em torno de quinze metros, troncos finos, copas lar-
gas e irregulares. 
Nesta vegetação foram encontradas as seguintes espácies 
TapZkL/ra gcuLanerz6L4 Aubl. (pau-pombo), Ánac.&ndLum occLdntte L. (ca 
jueiro) e Mamflizaka 4atzmaPfltA (A.DC.) H.J. Lam (maçaranduba). 
Estas áreas são ocupadas predominantemente por Areias Qiart 
zosas Marinhas. 
2 - Restinga arbust iva 
Vegetação arbustiva de densidadevariável, formando agrupa 
mento de moitas, intercaladas com espaços abertos onde se instala um 
maior número de gramineas. 
Esta formação está relacionada com áreas de Podzol e 	 de 
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Areias Quartzosas Marinhas. Fazem parte desta forrnaço espécies 
	 de 
ÁntzcatdLam occLdentah L. (cajueiro), HaitcoknLo. 4peCZO4tt Gomez. (ma41 
gabeira), Byx4onLma 4p. (murici—praia), HeUconLa ctngtLÓtLdoZLcz'Hook. 
(paquevira), al&n de espécies pertencentes às gramíneas, ciperáceas 
etc. 
3 - Campos hidrófilo e higrófilo de várzea 
Formação rasteira constituída principalmente por gramíneas 
e ciperáceas, que ocorrem em quantidade considerável. Podem ocorrer 
tanto nas várzeas úmidas (higrófilas), cono nas várzeas alagadas (hi-
drófilas) e relacionam-se com as Areias Quartzosas Hidromórficas e 
Glei Pouco Húmico. 
4 - Formação de mangues 
Formação lenhosa, arbustiva, que ocorre nas desembocaduras 
dos rios,sob inf1uncia das marás. Vegetação característica, com algu 
mas espácies que apresentam raízes pneuxnatóforas em virtude da eleva-
ção periódica das águas. 
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II 
MÉTODOS DE TRABALHO 
A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 
O mapeanento dos solos da área em estudo foi executado ao 
nivel de Levantamento Detalhado. 
A primeira fase dos trabalhos consistiu em exames através 
de sondagens com o trado, em manchas delimitadas por fotografias aé-
reas, até uma profundidade máxima de 200 cm, sendo anotadas as caras 
teristicas de tipo de horizonte A, cor, textura, lençol freático e 
outras. 
As descriçães e coletas de perfis de solos forrni feitas em 
trincheiras, conforme normas do SNLCS (EMBRAPA-SNLCS 1979) em locais 
previamente escolhidos (Fig. 6) , de acordo com as unidades de solos 
que se pretendia definir. Foram descritos e coletados doze perfis can 
pletos. 
Para execução da cartografia dos soloc foram utilizadas fo 
tografias aéreas na escala 1:3.5.000 e mapa plani-altimétrico com cur-
vas de niveis de metro em metro e escala de 1:2.500. O mapa final foi 
elaborado na escala 1:10.000. 
E - MÉTODOS DE ANALISES DE SOLOS 
A descrição detalhada dos métodos utilizados em análises pa 
ra caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de AnA 
lise de Solo (EMBRAPA-SNLCS 1979). A especificação desses métodos é 
dada a seguir, com a codificação numérica do método no Manual. 
As determinaç5es são feitas na terra fina seca ao ar, pro-
veniente do fracionamento subseq1ente à preparação da amostra. Os re-
sultados de análise são referidos a terra fina seca a 1059C. Excetuam-
-se as determinaç3es e expressão dos resultados de calhaus e cascalhos 
terra fina; densidade aparente; cálculo da porosidade; condutividae e 
létrica do extrato de saturação; mineralogia de calhaus, cascalhos, a 
rcia grossa, areia fina e de argila; equivalente de CaCO 3 qiando cabi 
vel a determinação na amostra total (terra fina + cascalhos + calhaus) 
carbono orgânico quando determinado na amostra total, pertinente a ho 
rizonte O e horizonte orgánico turfoso; e, ocasionalmente, pH referen 
te a material in natura, sem dessecação, pertinente a Solos Tiomórfi-
cns. 
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1 - Análises Físicas 
Calhaus e cascalhos - Separados por tamisação, empregando-se penei-
ras de malha de 20 nu e 2 xnm,respectivamente, para retenção dos ca - 
lhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, 
previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. Méto-
do SNLCS 1.2. 
Terra fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum à 
determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado 
em peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1.1. 
Composição granulométrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de alta 
rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 
por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,53 mm, respectivamente. 
Argila deterninada pelo hidrémetro de Bouyoucos segundo método modi-
ficado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por diferença 
Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para eliminação da 
matéria orgánica. Quando indicado é usado o calgon (hexametafosfato 
de sédio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dispersante. 
Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrémetro de Bouyoucos 
como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta 
rotação e unicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS 
1.17.2. 
Grau de floculação - Calculado segundo a férraula: 
100 (argila total - argila disp.águn)/argila total 
Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra pre 
viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Método 
SNLCS 1.8. 
2 - Análises Químicas 
pH em água e KC1 N - Determinados potenciometricamente na suspensão 
solo-liquido de 1:2,5 com tempo de contato não inferior a uma hora e 
agitação da suspensão imediatamente antes da leitura. Métodos 
	 SNLCS 
2.1.1 e 2.1.2. 
Carbono orgânico - Determinado atravs da oxidação da matéria orgâni-
ca pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação pe-
lo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 
13 
Nitrogênio total - Determinado por digestão da amostra com mistura á 
cida culfúrica na presença de sulfatos de cobre e de sódio, e selê-
niâ como catalisador; dosagem do N por volumetria com HC1 0,01 N a-
pós a retenção do NH3 em ácido bórico, em câmara de difusão. Mátodo 
SNLCS 2.4.1. 
Fósforo assimilável - Extraido com solução de HC1 0,05 N e 	 H 2504 
0,025 N (North Carolina) e determinado colorimetricamente em presen-
ça do ácido ascórbico. Método SNLCS 2.6. 
Cálcio e magnésio trocáveis - Extraidos com solução de KC1 N na pro-
porção de 1:20, juntamente com o Al+l* extraível, e após a determina 
ção deste, na mesma aliquota,são determinados juntos Ca e Mg com 
soluçao de EDTA 0,0125 M; Ca ++ determinado em outra alíquota com so-
lução de EDTA 0,0125 M; Mg obtido por diferença. Mátodos SNLCS 
2.7.1, 2.9, 2.10 e 2.11. 
Potássio e sódio trocáveis - Extraídos com solução de HC1 0,05 N na 
proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Mátodos SNLCS 
2.12 e 2.13. 
Valor S (soma de cations trocáveis) - Calculado pela fórmula: 
Ca + Mg + 	 + Na+ 
Alumínio extraível - Extraido com solução de KC1 N na proporção 1:20 
e determinado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N.Mátodo SNLCS 
2.7.1 e 2.8. 
Acidez extraivel (H + A1+) - Extraida com solução de acetato de 
cálcio N ajustada a pH 7 na proporção 1:15, determinada por 	 titu- 
lação com solução de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 
Hidrogênio extraivel - Calculado pela fórmula: 
(H + Al4) - Al+ 
Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fór-
mula: 
valor S + H + + Al+++  
Valor V (percentagen de saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 
100.valor S/valor T 
percentagem de saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 
l00.Al ... /va1or S + 
14 
Percentagem de saturação com sódio - Calculada pela fórmula: 
lOO.Na/valor T 
Ataque sulfúrico aplicado como pró-tratamento á terra fina para ex - 
tração de férro, alurninio, titánio, manganôs, fósforo e subseqüente 
extração de sílica no resíduo-Tratamento da terra fina com solução 
de H 2 SO 4 1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior res - 
friamento, diluição e filtração. Mótodo SNLCS 2.22. No residuo á de-
terminada Si0 2 e no filtrado Fe 20 3 , Al 2 0 3 , Tio 2 , MnO e P 2 fl
-
, confor-
me mótodos citaaos a seguirk:  
- Extraida do resíduo do ataque sulfúrico com solução de NaOfI 
0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em alíquota do 
filtrado por colorimetria, usando-se o molibdato de amônio em presen 
ça do ácido ascórbico, em espectrofotómetro. Mótodo SNLC$ 2.23.3. 
- Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por volumetria, 
com solução de EDTA 0,01 M em presença de ácido sulfossalicilico como 
indicador. Mótodo SNLCS 2.24. 
a22 - Determinado na mesma aliquota da determizldção do Fe 20 3 , após 
essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 M e 
sulfato de zinco C,0156 M, feita a correção do Tio 2 dosado juntamen-
te. Mótodo SNLCS 2.25. 
- Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por mótodo colo 
rimótrico e oxidação pela água oxigenada, após eliminação da inatória 
orgânica, em espectrofotômetro. Mátodo SNLCS 2.26. 
Relação molecular Si0 2 /Al 203 (Ki) - Calculada pela fórmula: 
% Si0 2 x 1,70/% Al 20 3 
Relação molecular Si02a203  (Kr) - Calculada pela fórmula: 
% SiO, x 1,70/ { % Al 20 3 + (Fe 70 x 0,64)] 
Excetuados alguns casos, abrangendo principalmente material pouco 
alterado do saprolito ou do soluifi, como tambám ilnenita, quartzo 
finamente dividido, concreçoes de ferro, aiuminio ou manganós,os 
resultados sao comparáveis 305 determinados diretamente na fra-
ção argila (Antunes et alii 1975) , (Bennema 1973) , (Duriez et 
alii 1979). 
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Relaço molecular Al2O3Ls2O3 - Calculada pela fórmula: 
% Al203 x 1,571% Fe 203 
Percentagem de égua na pasta saturada - Determinada pelo método de 
mistura de terra fina com adiçao gradual de égua. Método SNLCS 2.32. 
Condutividade elétrica do extrato de saturaço - Determinada por con 
dutivimetria no extrato de saturação, proveniente da filtraço a  vã-
cuo da pasta saturada. Método SNLCS 2.33. 
Célcio, magnésio, potéssio e sódio dos sais solúveis - Determinados 
no extrato de saturação, segundo métodos similares aos adotados pa-
ra as determinaç6es desses elementos na forma trocével. détodos 
SNLCS 2.34, 2.35, 2.36 e 2.37. 
Carbonatos, bicarbonatos, cloretos e sulfatos - Determinadps no ex - 
trato de saturação: CO 3 T, }1CO 3 e C1 por volumetria e SO 4 por gra 
vimetria. Métodos SNLCS 2.38, 2.39, 2.40 e 2.41. 
Enxofre - Extraído por ataque da terra fina com soluçao de HC1 1:1 
(volume), mediante fervura, sob refluxo, e determinado em aliquota 
do filtrado, por graviznetria, usando-se o BaC1 2 . Método SNLCS 2.45. 
lf 
III 
CRITÉRIOS PARA O ESTABELECIf4ENTO E SUBDIVISÃO DAS 
UNIDADES DE SOLOS E FASES EMPREGADAS 
Os critrios adotados para o estabelecimento e subdivisio 
das unidades de solos estio de acordo com as normas usadas pelo 
SNLCS/EMBRAPA. 
Carker fico e distrófico - O termo áliço especifica dis 
tinçao de saturaçao com alumínio segundo a relaçao 100.Al +++ /Al ++++ 
+ 5 superior a 50%; distrófico especifica distinção de baixa satura 
ção de bases (V<50%) e de baixa saturaçio do alumínio, inferior a 
50%. 
Tipos de horizonte A 
Critrio distintivo de unidades de solo que se refere à 
natureza e desenvolvimento do horizonte A, exclusive A2, tendo sido 
reconhecidas as seguintes diferenciaç6es: A moderado e A fraco. 
A moderado - Corresponde ao "ochric epipedon" da Soil Ta-
xonomy (Estados Unidos 1975). 
A fraco - Tambm corresponde ao "ochric epipedon" acima 
referido, diferenciando-se do A moderado por apresentar teores mais 
baixos de matéria orginica e cores mais claras. 
Grupamentos de classes de textura 
Para efeito de subdivisão de classes de solos de acordo 
com textura, foram considerados os seguintes grupamentos de classes 
texturais: 
Textura arenosa - Compreende as classes texturais areia e 
areia franca. 
Textura mdia - Compreende composiçGes granulomtricascan 
menos de 35% de argila e mais de 15% de areia, excluidas as classes 
texturais areia e areia franca. 
Observaçio 
a) Nio foi especificada a textura da classe de solo Areia 
Quartzosa Marinha, porque o mesmo, por definiçio, possui textura a-
renosa. 
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Fases empregadas 
Segundo o esquema da classificação do Serviço Nacional de 
Levantamento e Conservação de Solos, às unidades de mapeamento cons-
tatadas acrescentou-se o critério da fase, cujo objetivo é o de for-
necer maiores subsídios à interpretação para o uso agrícola dos so - 
los. 
Os fatores levados em consideração para o estabelecimento 
das fases foram: vegetação e relevo. 
Quanto à vegetação - As fases quanto à vegetação natural 
visam a fornecer dados principalmente relacionados com o maior ou me 
nor grau de umidade de determinada área. Isto porque se sabe que a 
vegetação natural reflete as condiç5es climaticas de uma área. 	 As 
fases de vegetação empregadas estão de acordo com o esquema geral que  
consta do item referente à vegetação. 
Quanto ao relevo - Foram empregadas fases com o objetivo 
principal de fornecer subsídios ao estabelecimento dos graus de li-
mitaçaco con relação ao emprego de frlanentos agrícolas e à suscepti 
bilidade à erosão. 
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IV 
LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO 
AREIAS QUARTZOSAS 
AN1 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A moderado fase seixosa floresta de 
restinga relevo suave ondulado. 
AN2 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase floresta de restinga re-
levo plano. 
AN3 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase floresta de restinga re-
levo suave ondulado. 
AM4 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase restinga arbustiva rele-
vo plano. 
AN5 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase restinga arbustiva rele-
vo suave ondulado. 
AME - AREIA QUARTZOSA MARINHA com hidromorfismo entre 60 e 80 cm A 
fraco fase restinga arbustiva relevo plano. 
AN7 - AREIA QUARTZOSA MARINHA com hidrornorfismo entre 80 e 150 cm A 
fraco fase restinga arbustiva relevo plano. 
AMS - AREIA QUARTZOSA MARINHA com hidromorfismo entre 150 e 200 cm 
A fraco fase restinga arbustiva relevo plano. 
AN9 - AREIA QUARTZOSA MARINHA (DUNAS FIXAS) A fraco e moderado fase 
floresta de restinga relevo suave ondulado. 
AN10 - AREIA QUARTZOSA MARINHA (DUNAS FIXAS) A fraco e moderado fase 
floresta de restinga relevo suave ondulado/ondulado. 
HAQ - AREIA QUARTZOSA HIDROMÕRFICA A moderado fase campo hidr6filo 
de vrzea relevo plano. 
PODZOL 
p 	 - PODZOL A fraco textura arenosa fase restinga arbustiva relevo 
plano. 
GLEI POUCO HÜMICO 
HGP - GLEI POUCO FOMICO Tb ÁLICO A moderado textura m&dia fase cam-
po higrófilo de várzea relevo plano. 
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cnr.nNCwh v 
5K - SOLONCI-IAK Ta sõoico com tionlorfismo em profundidade A 	 fraco 
textura india relevo plano. 
MANGUES 
M 	 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada rele- 
vo plano. 
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v 
EXTENSÃO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 
Os valores a seguir so aproximados, tendo sido a 	 área 
de cada unidade de mapeamento obtida por planimetragem do mapa de 
solos na escala aproximada de 1:10.000. 
Stmbolo das Unidades de 	 j.rea en ha 
Mapeamento 
AN1 4,7 0,47 
AM2 81,6 8,13 
JJ43 43,6 4,34 
AM4 249,8 24,89 
AM5 94,7 9,43 
N16 21,1 2,10 
AN7 27,5 2,74 
AN8 15,9 1,58 
AN9 19,6 1,95 
AN10 14,2 1,41 
FAQ 26,8 2,67 
P 63,8 6,36 
HGP 27,5 2,74 
SK 72,7 7,24 
M 237,6 23,67 
Salinas 2,8 0,28 
1.003,9 	 100,00 
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VI 
DESCRIÇÃO DAS UNIDADES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS 
A - AREIAS QUARTZOSAS 
Compreendem solos arenosos, essencialmente quartzosos, mui 
to profundos, excessivamente drenados, ácidos, desprovidos de mine - 
rais primários facilmente decomponiveis e extremamente pobres em nu-
trientes. 
Possuem seqfiência de horizontes AC. Normalmente ocorrtm an 
A fraco, de coloração bruno-escura, bruno-acinzentado-escura, brun8 e 
cinzento-brunado-clara quando úmido, com matiz 10 YR, valor variando 
entre 2 e 5 e croma entre 2 e 3 e quando seco, cinzente., bruno-claro-
-acinzentaa e bruno muito claro-acinzentada, com matiz 10 YR, valor 
entre 5 e 7 e croma entre 1 e 3. 
O horizonte C muito espesso, compreende Cl, C2 e C3 ...... 
com teores de matéria orgánica bem mais baixos que o horizonte A. A 
coloração do horizonte C apresenta-se mais clara que a do horizonte 
A, com matiz 10 YR e valor entre 3 e 6 e croma entre 1 e 3. 
Nas áreas de cotas mais baixas, próximo aos mangues, apre-
sentam mosqueado bruno-forte e amarelo-brunado, assim como coloração 
variegada nas partes mais profundas do perfil. 
São solos desenvolvidos essencialmente de sedimentos are-
no-quartzosos de origem marinha, referidos ao Holoceno. 
De naneira geral estes solos não são utilizados com agri - 
cultura. Grandes partes de suas áreas encontram-se cobertas com vege 
tação natural. A sua pouca utilização deve-se ao fato de que são so-
los extremamente arenosos, fottemente ácidos e de muito baixa ferti-
lidade natural. 
Estes solos podem ser utilizadcs com culturas percnes,tàis 
como coqueiro e cajueiro, porém será nccessrio para uma utIlização 
racional correção do pH, adubação química e orgânica, assim como su-
prir a deficiéncia d'água na época seca. 
Compreendem onze unidades de mapeamento que se seguem. 
1 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A moderado fase seixosa floresta de res-
tinga relevo suave ondulado (AN1). 
Esta unidade de mapeamento ocorre em pequena mancha, ocu - 
pando uma área de 4,7 ha, que corresponde a 0,47% da área totalLtorre 
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em relevo suave ondulado e sob vegetação de floresta de restinga. 
Apresenta A moclerado,com espessura de 30 cm e coloraço 
preta quando 5mido. O horizonte C apresenta-se muito espesso, com 
coloração cinzento-escura quando úmido. A presença de seixos de 
quartzo em grande quantidade no horizonte C é o que mais caracteri 
za esta unidade de mapeamento. 
So solos de pouca importância devido a sua pequena ex - 
tensâo na área mapeada. 
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PERFIL - 1 
NÚMERO DE CANPO - 1' 11 
DATA - 17.6.81 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA MARINHA A moderado fase seixosa f lo-
resta de restinga relevo suave ondulado. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - ANl 
LOCALIZAÇÃO - Veja mapa de localização de perfis (Fig. 6). 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inf e - 
nor de encosta, com declive aproximado de 10%. 
ALTITUDE - 
	 Seis metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso (ver observação). 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 
EROSÃO - 	 Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	 Moderadamente a bem drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Flrresta de restinga. 
USO ATUAL - 
	 Coqueiro-da-baia. 
DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F. R. de Mélo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O - 30 cm, preto (10 YR 2/1); areia; fraca pequena blocos suban-
gulares; solto, solto, não plstico e não pegajoso. 
C - 30 - 70 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); areia; solto, solto,não 
plãstico e não pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
- A partir de 30 cm, presença de seixos menores que 2 cm, 
em grande quantidade. 
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2 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase floresta de restinga relevo 
plano (AM2). 
Esta unidade de mapeaxnento distribui-se em três manchas que 
ocupam área de 81,6 ha, correspondendo a 8,13% da área total. situa-
-se em relevo plano, de cotas acima de oito metros de altitude e sob 
vegetação de floresta de restinga. 
Apresenta A fraco, embora os teores de carbono atinjam 
0,74%, espessura de 30 cm e coloração bruno-acinzentado-escura quan-
do úmido. O horizonte C, com espessura acima de dois metros, apresen 
ta coloração cinzento-clara quando úmido e branca quando seco. 
Estes solos sk pouco utilizados com agricultura, devido 
ao fato de serem solos extremamente arenosos, fortemente ácidos e de 
muito baixa fertilidade natural. A sua utilização com coqueiro re-
quer cuidados especiais, tais corno correção do pH, adubação qulmica 
e orgánica, além da necessidade de suprir a deficiancia d'água na é-
poca de estiagem. 
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PERFIL - 2 
NÚMERO DE CANPO - P 5 
DATA - 10.1.81 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase floresta de res 
tinga relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - AN2. 
LOCALIZAÇÃO - Perto do campo de experimento de nutrição. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
área plana, sob coqueiros. 
ALTITUDE - 	 8,5 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA 
- Sedimentos arenosos do Holoceno. 
MATERIAL CRIGINÂRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL-Plano com pequenos declives. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
DRENAGLII - 	 Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta de restinga. 
USO ATUAL - 
	 Coqueiro-da-bala. 
DESCRITO E COLETADO POR - Fernando B.R. e Silva e HerRclio F.R. Mélo 
Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O - 30 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, úmido) e cinzen 
to (10 YR 5/1), seco); areia; grãos simples; solto, solto, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
C - 30 - 150 cm+, 
 cinzento-claro (10 YR 6/1, úmido) e branco (10 YR 
8/2, seco); areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e 
não pegajoso. 
RAÍZES - Muitas muito finas e finas no A; comuns muito finas e finas 
e poucas médias e grossas no C. 
ANÁLISES FI'SIC.AS E QUÍMICAS 
PERFIL; 2 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO MIS): 81.0260/61 	
EMBRAPASNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA 	 FINA 	 'lo 	 ARGILA GRAU q/EITl POROSI. 
.JmZFERSO SP€S DE 
FIflCU 
LAÇAI 
%SILTE 
- DADE 
'/0 PROFUNDIDA 	 CARIS. CA5CA• TERRA AREIA EIA SI LTE ARGILA DIISUA 
%ARGILA 
SÍMBOLO Li FINA GROSSA FINA IPARENTE REAL CIII 
>2Ooo 20.2., 2m 2-4201,1 400.OPI 420-4002 <0002 0/ 
0/, 
A O - 30 O 	 tr 100 
C —150 k o 	 tr 100 
pH(I 25) CATI ON 5 	 T RO CVEIS VALOR 
ACIDEZ VALOR 1 VALOR SAtCOM 
EXTRA (ME 	 L 
-CC- V 	 ALUMI1IO ASSIM 1 
Co" 1 	 M9' 1 1 	 Not AI'" 1 	 H • HORIZONTE E CoMç S,AI,H !2L_ IOOAI" L4VE 
6GUA 1 K 1 No KCIN 1 ppm 
I0Og  
__________ 
A 5,4 5,2 2,1 0,4 0,06 0,05 2,6 O 1,4 4,0 65 O 5 
C 6,06,5 05 0,01 0,02 0,5 O 0,0 0,5 100 O 1 
RELAÇÕES MOLECULARES - 
N ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H,_5041:I) 
SIOG AloOs HORIZONTE Or5àniEo 
Fe202 EQJIV 
Sioz 
FezOo LIVRE CoCOo 
%  5102 AI2O3 	 Fe1O2 TI Oz PoOo MnO EK1I 
A 0,74 
C 0,02 
SAT. GUA NA CE ION 5 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEl 5 	 EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	 0/, EQUIVA- COM PASTA EXTRATO 
HORIZONTE 
S0DI0SAflFVO 
I OO 
SAT, 
HC 1/10 1/3 IS 
DE 
IMIDAOE 
'/l,tl0..40' Co" Mg" 1<' No' CI - 	 S0 
T 25°C Coy ATM ATM ATM 
A 1 
C 4 1,0 
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3 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase floresta de restinga relevo 
suave ondulado (AN3). 
•Esta unidade de mapeaxnento ocorre em uma mancha que ocupa 
uma área de 43,6 ha, correspondendo a 4,34% da área total. 
Foi separada da anterior (AM2) apenas por apresentar rele-
vo suave ondulado. 
4 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase restinga arbustiva relevo 
plano (AN4). 
Esta unidade de mapeamento distribui-se em varias manchas, 
ocupando área de 249,7 ha, que corresponde a 24,89% da área total. 
As mesmas consideraç6es feitas para a unidade de mapeamen-
to AN2 são válidas para esta unidade, pois, a mesma difere apenas 
quanto à fase de vegetação, que se apresenta como restinga arbustiva. 
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PERFIL - 3 
NOMERO DE CAMPO - P 2 
DATA - 10.1.81 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase restinga arbus-
tiva relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - AM4. 
LOCALIZAÇÃO - 	 Estrada Fazenda Caju (sede) - Ilha dos Bois, distan- 
do 50 metros depois do campo de futebol. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
área plana de planicie costeira, sob coqueiral. 
ALTITUDE - 
	 4,5 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
.EPIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREC-OSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - P)ano. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Restinga arbustiva. 
USO ATUAL - 	 Coqueiro-da-baia. 
DESCRITO E COLETADO POR - Fernando B.R. e Silva e Heraclio F.R. Mlo 
Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ai - O - 30 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3, úmido) e cinzento (10 
	 YR 
5/1, seco); areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e 
não pegajoso; transição plana e gradual. 
Cl - 30 - 160 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, i3mido)e 
cinzento (10 YR 6/1, seco); areia; grãos simples; solto, solto, 
não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 
.9 
C2 - 160 - 200 cm+, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); areia; grãos 
simples; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 
RAÍZES - Raizes comuns muito finas e finas e poucas m6dias e grossas 
no Al; poucas muito finas e finas e raras médias e grossas 
no Cl; raras m&dias e grossas no C2. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 3 
AMOSTRA (5) DE LAGORATdRIO W(S) 81.0249/51 
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÔES 	 DA 1 COMPOSIÇÃO GRANUWMÊTRICA DENSIDADE 
SOAI ZONTE AMOSTRA TOTAL 1 	 DA 	 TERRA 	 FINA 	 0/o 	 ARGILA GRAU /crtft POROSI. 
0/0 1 	 DISPFEQJ0M 	 NopH 1 	 )$SKRs, DE 
FLOCU 
LAÇAC 
%SILTE 
- DADE 
PROFUNDIDADE C &ICASCA1T!A 1 	 EIA AREIA SILTE ARGILA OIUA °/,ARGILA 
s(MBOL0 LHC FINA IGR0A FINA ARENTt REAL CIfl 
>2O,. W2.o COmo 2420,R' GEO.0,0G 4050 <0.00 / 	 % OLUME 
Al O- 30 O tr 100 
Ci -160 O tr 100 
C2 -200 O 5 95 1 
pH(I:2,5) 	 CATIONS TROCÁVEIS VALOR1 ACIDEZ VALORT 	 VALOR SAT COM EXTRA IV EL 
-CTC- V 	 ALUMÍNIO ASSIMI 
- 
Co°° 1 MQ° K. 1 	 Not 1 AI ° ' 1 H HORIZONTE IL Ca,Mgí 1 ES AI•H 	 !22__ , 100A1 ° LE AV T KNo flÃi GUAKCIN 1 1 1 1 ____ pp- 
100, 
 
Al 5,4 4,7 0,9 0,03 0,03 1,0 O 0,3 1,3 77 O 3 
Cl 5,7 4,3 0,6 0,01 0,01 0,6 O 0,2 0,8 75 O 1 
C2 5,5 4,4 0,1 0,01 0,01 0,1 O 0,1 0,2 50 O 4 
1 1 	 ATAQUE SULFÚRICO 	 (H, 	 RELACÕES SO4 	 1:1) MOLECULARES N FRzO, 
102 HORIZONTE AI2O3 
CoCO, 
/0 SiOz Al203 	 F.203 TiO2 P205 MoO 
Fs- [~ 
•j LIVRE 
04 
Kr.) 
Al 0,01 
Ci 0,01 
C2 0,01 
I0NS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXTSATURAÇÂO [7MIDADE% EOUWA COMI PASTA EXATO T!SLL LENTE SODIOISATtEC SAI. - - 
o 
DE HORIZONTE 
- /I0I/3 15 
0/ 	 ROIRRAR Ca MQ 
HCO 
 
K Nc+ CI 
25°C CN ATM ATM ATM 
Al 2,2 
Cl 1,6 
C2 09 
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5 - AREIA QUARTZOSA MARINHA A fraco fase restinga arbustiva relevo 
suave ondulado (AMS) 
Esta unidade de mapeamento distribui-se em várias man-
chas, ocupando urna área de 96,7 ha, que corresponde a 9,43% da á-
rea total. 
Foi separada da unidade de mapeamento anterior (AM4) ape 
nas por apresentar relevo suave ondulado. 
6 - AREIA QUARTZOSA MARINHA com hidromorfisrno entre 60 e 80 cm A 
fraco fase restinga arbustiva relevo plano (AM6) 
Esta unidade de rnapearnento ocorre em pequenas áreas, com 
cotas abaixo de dois metros de altitude, junto aos mangues. Ocupa 
uma área de 21,1 ha, que corresponde a 2,10% da área total. 
Foi separada da unidade AM4 pela presença de hidromorfis 
mo entre 60 e 80 cm de profundidade. Apresenta coloração esbranqui 
çada ou acinzentada, com presença de mosqueado ou coloração varie-
gada a partir de 60 cm do horizonte C, devido principalmente á flu 
tuação do lençol freático bastante alto. 
7 - AREIA QUARTZOSA MARINHA com hidromorfismo entre 80 e 150 
	 cm 
A fraco fase restinga arbustiva relevo plano (AM7) 
Unidade de mapeamento similar a anterior (AM6), porám a-
presentando hidromorfismo entre 80 e 150 cm de profundidade. Ocupa 
uma área de 27,5 ha, que corresponde a 2,7% da área total. 
O horizonte C apresenta a partir de 80 cm, coloração va-
riegada ou com presença de mosqueado. Pode apresentar ou não no 
subhorxzonte C3, saturaçao com sodio (lCO.Na 4./T) acima de 15%. 
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PERFIL - 4 
NÚMERO DE CAMPO - P 1 
DATA - 10.1.81 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA MARINHA com hidromorfismo entre 80 e 
150 cm A fraco fase restinga arbustiva relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - AN7. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Sítio Ilha dos Bois, distando cerca de 100 metros do 
porto. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
área plana de planície costeira, sob coqueiral. 
ALTITUDE - 
	 1,5 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDADE - NãO pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL -Plano. 
EROSÃO - 
	 Não aparente. 
DRENAGEM - 
	 Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Restinga arhusti.a. 
USO ATUAL - 
	 Cultura de coco-da-hda. 
DESCRITO E COLETADO POR - Fernando B.R. e Silva e fleraclio F.R. 
	 de 
Málo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al - 0 - 20 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2, imido) e cinzento-
-claro (10 YR 7/2, seco); areia; grãos simples; solto, solto, 
não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
Cl - 20 - 80 cm, bruno
-claro-acinzentado (10 YR 6/3, ümido) e 	 bru- 
no muito claro-acinzentado (lo YR 7 1/3, seco); areia; grãos sim-
ples; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição pla-
na e gradual. 
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C2 - 80 - 150 cm, cinzento-rosado (7,5 YR 7/2, tímido) e branco-rosado 
(7,5 YR 8/2, seco), mosqueado pouco, pequeno e proeminente, bru-
no-forte (7,5 'IR 5/8); areia; grãos simples; solto, solto, não 
plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
03 - 150 - 200 cint coloração variegada de bruno-forte (7,5 'IR 5/8) 
Bruno muito claro-acinzentado (10 'IR 7/3) e cinzento-claro (lOYR 
6/1); areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e não pe-
gajoso. 
RAÍZES - Poucas raízes muito finas e finas no Al; poucas mdias e gros 
sas no Cl e C2. 
OBSERVAÇÃO - Poros muito pequenos e pequenos, comuns no Al, Cl e C3 e 
muitos no C2. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 	 4 
AMOSTRA(S) DE LABORArORIO NQ(S) 	 81.0245/48 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÈTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 
	 % 	 ARGILA GRAU ç/cm POROSI. 
% - 
.L.. NSPU .JQmfE5&.CQtLS DE 
AUA FIU 
LAÇA( 
%SILTE 
- DAOC 
0 PROFUNDIOGa CINFAU TERRA AREIA AEIA SILTE ARGILA °%RGILA 
SÍMBOLO U FINA GROSSA FINA WARENTE REAL cm 2O04 20-2 c Som 2-WO 4 Q20-O Romo <Oco % INCLUME 
Ai O- 20 0 	 tr 100 31 59 6 4 2 	 50 1,50 
Ci -80 O 	 tr 100 30 58 8 4 2 	 50 2,00 
C2 -isa O 	 tr 100 41 53 4 2 1 	 50 2,00 
C3 -200 O 	 tr 100 68 23 1 8 6 	 25 0,13 
pH(I:2,S) CATIDNS 	 TROC/VEIS VAL0R ACIDEZ VALORT 	 VALOR SAtCOM P EXTRA (VE L 
.CTC. V 	 ALUM(NIO ASSIMN 
C" I( N AI H HORIZONTE 
, Q1221. E SAIH IOQAr LÁVE 
T
N 1 i S'AI'• ppm 
meq/I000  
Ai 5,0 4,2 O 6 0,06 0,05 0,7 0,2 0,3 1,2 58 22 2 
Ci 4,9 4,1 O 2 0,03 0,06 0,3 0,3 0,3 0,9 33 50 1 
C2 5,3 4,4 O 1 0,02 0,02 0,1 0,0 0,0 0,1 100 O 1 
C3 4,3 4,0 0,6 0,2 0,03 1,10 1,9 0,4 0,5 2,8 68 17 1 
w ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H 2 50 4 1:1) 
Si os SiOZ AlsOs HORIZONTE OroArlico 
C F0203 EDIJIV, 
SiOs AI20 	 Floco TIO2 P205 MnO AlSOS iT 
LOAS coCos 
Ai 0,04 
Cl 0,15 
C2 0,03 
C3 0,05 
E&4TC NS 	 DOS 	 SMS 	 S0LOWSEXTSATURAÇO UMIDADE 	 % EOIJVA- COM PASTA 
___.-___________TiISLL------.------- LE NTE SODIOJAIIRC SAT. DE HORIZONTE 
!22i9 
HCQ 1/10 1/3 IS MIDADE 0/ 
° mmn,.,4m Co" M g K No CI - so T 25 °C CO;- ATM ATM MM 
0% 
Ai 3,5 
Ci 3,6 
C2 2,0 
C3 9,94 24 0,3 0,3 0,03 1,11 5,6 
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PERFIL - 5 
NÚMERO DE CAMPO - P 4 
DATA - 10.1.81 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA MARINHA com hidromorfismo entre 80 e 
150 cm A fraco fase restinga arbustiva relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEA1IENTO - AM7. 
LOCALIZAÇÃO - Distando cerca de 150 metros do escritório (sede). 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
área plana, sob coqueiral. 
ALTITUDE - 
	 1,5 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDPDE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Piano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - 
	
Não aparente. 
DRENAGEM - 
	 Moderadamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Restinga arbustiva. 
USO ATUAL - 	 Coqueiro-da-baía. 
DESCRITO E COLETADO POR - Fernando B.R. e Silva e Heraclio F.R. 
	 de 
Milo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al - O - 10 cm, bruno (10 YR 5/3, Gmido) e bruno-claro-acinzentado 
(10 YR 6/3, seco); areia; grãos simples; solto, solto, não pls 
tico e não pegajoso; transição plana e clara. 
Cl - 10 - 90 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2); areia; grãos sim 
ples; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição pia 
na e gradual. 
C2 - 90 - 150 cm, coloração variegada de amarelo-brunado (10 YR 6/8) 
e bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/3); areia;maciça;macio, 
muito frivel, no p1stico e no pegajoFo; transiço plana e 
gradual. 
C3 - 150 - 200 crn4 , co1oraço variegada de bruno-o1ivceo-claro (2,5 
Y 5/6) e cinzento-claro (2,5 Y 7/2); areia; maciça; macio, mui-
to friável, no plstico e no pegajoso. 
RAÍZES - Comuns muito finas e finas no Al; poucas muito finas, m-
dias e grossas no Cl e C2; raras mMias e grossas no C3. 
OBSERVAÇRO - Poros comuns muito pequenos e pequ€nos no Al e Cl, co-
muns muito pequenos no C2 e C3. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 	 5 
AMOSTRA(S) DE LABORArORIO N'(S): 81.0256/59 	
EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO CRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORI7ONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	 % 	 MGILA GRAU g/cm POROSI. 
% fl4Q_COMJjg L 
_JQ)f ... SP€ 	 DE 
FIU 
LAÇ 
%SU..TE 
- DADE 
PROMUNDÍCADECANA. A5CA-ITVA AREIA PREIA SILTE ARGIU autUA %PRGILA 
SÍMBOLO 1.1< FINA GROSSA FINA 'RPRENTE REAL cm flo. cZm. a.o. oo-a toco2 c000t % 	 'Ia IOLUME 
Ai O- 10 O 	 tr 100 
Cl - 90 O 1 99 
C2 -150 O 1 99 
C3 -200k o 	 tr 100 
pH(I:25) CATIONS 	 TROCVEIS VALOR 
ACIDEZ 
EXTRA(VEL 
VALORT 	 VALOR SATCOM 
S I -CTC- V 	 AWMÍNIO AS SIM 
W . 1 1 1 	 ' AI" 1 	 H' 1 HORIZONTE E coMg (No S,AI,H 122.1. 	 IOOAI" LÃVEI T kUAKCIN 1 1 1 j. i iTÃF ppm 
Ai 4.8 3,9 0,5 0,05 0,04 0,6 0,4 0,7 1,7 35 40 2 
Cl 5,1 4,0 0,2 0,02 0,02 0,3 0,3 0,2 0,8 38 50 1 
C2 5,1 4,0 1,2 0,2 0,04 0,04 1,5 0,3 0,2 2,0 75 17 1 
C3 4,1 3,8 O 4 0,02 0.03 0,5 0,2 0,2 0,9 56 29 1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 (HzSO4 1:1) 	 RELAÇÕES MOLECUlARES - - - 
C •25 
EOJIV. 
HORIZONTE Orgânico 
N. 
5102 SiO 41205 
LIVCC CCOI N 
SIOs N203 	 rezO, TIO1 P206 MnO 	
AJOOS 1151 
% ((LI 1K,) ' '4 
AI. 0,26 
Ci 0,08 
C2 0,03 
O 0,01 
SAT. GUANA CE IONS 	 008 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃD UMIDADE 	 Te ECUIVA 
COM PASTA EXTRATO 
SAT.  LENTE SGDIO4R.RAC DE 
HORIZONTE 
IOOIt 
HCO 1/10 	 1/3 	 IS R4 IDADE 
amM•MII CO" Mg" 4' No ci - 50 
25°C Co-; ATM 	 ATM 	 ATM 
Ai 2 3,3 
Ci 4 2,0 
C2 2 8,5 
C3 3 2,8 
ia 
8 - AREIA QUARTZOSA MARINHA com hidromorfismo entre 150 e 200 cm A 
fraco fase restinga arbustiva relevo plano (ANO). 
Esta unidade de mapeamento ocorre em pequenas áreas com co 
tas entre dois e tr&s metros de altitude, ocupando urna área de 15,9 
ha, que corresponde a 1,58% da área total. 
A ocorrência de hidromorfismo entre 150 e 200 cm e presen-
ça de coioraçSo variegada, assim como a ausência de saturação com só 
dio foram as caracteristicas usadas para distinguir esta unidade de 
mapeamento das unidades AM6 e AN7. 
9 - AREIA QUARTZOSA MARINHA (DUNAS FIXAS) A fraco e moderado fase 
floresta de restinga relevo suave ondulado (AN9). 
Esta unidade de rnapeairento ocorre em pequenas áreas com co 
tas entre cinco e quatorze metros de altitude, ocupando urna área de 
19,6 ha, que corresponde a 1,95% da área total. 
corresponde As antigas dunas cobertas pela vegetaço natu-
ral. Apresenta horizonte A fraco ou moderado, sob vegetação de fio 
resta de restinga, com relevo suave ondulado. 
Os solos desta unidade não devem ser utilizados com agri - 
cultura. Devem ser usados para preservação da vegetação natural. 
10 - AREIA QUARPZOSA MARINHA (DUNAS FIXAS) A fraco e moderado fase 
floresta de restinga relevo suave ondulado/ondulado (AM10). 
Esta unidade de mapeamento ocorre em pequena mancha com co 
tas que atingem atá 30 metros de altitude. Ocupaãrea de 14,2 ha, que 
correspõnde a 1,4% da área total. 
Corno a unidade anterior (AM9), corresponde às. antigas du - 
nas fixadas pela vegetação natural, por&m delas são diferenciadas Eer 
apresentar relevo bem mais movimentado. 
Os solos desta unidade não devem ser utilizados com agricul 
tura. Devan ser usados para preservação da vegetação natural. 
11 - AREIA QUARTZOSA HIDROMÕRFICA A moderado fase campo hidrófilo de 
várzea relevo plano (HAQ). 
Esta unidade de mapeamento ocorre em pequenas manchas ao 
longo dos riachos, ocupando uma área de 26,8 ha, que corresponde a 
2,67% da área mapõada. Os solos desta unidade ocupam os fundos de 
vales que permanecem alagados por quase todo o ano, sob vegetação de 
39 
campo hidr6filo de vrzea. 
So solos muito mal drenados, com horizonte A moderado, de 
co1oraço preta ou cinzento muito escura. 
Estes solos no so cultivados devido a baixa fertilidade 
aatural e principalmente em decorrncia do excesso d'gua, tendo o 
lençol fretico pr6ximo ou à superfície, prejudicando o desenvolvimen 
to de quase todas as esp&cies agricultáveis. 
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PERFIL - 6 
NÚMERO DE CAMPO - P 10 
DATA - 17.6.81 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA A moderado fase campo hi 
dr6filo de várzea relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - HAQ. 
LOCALIZAÇÃO - 
	 Veja napa de localização de perfis (Fig. 6). 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VECETAL SOBRE O PERFIL - Fundo de vale 
plano, sob vegetação hidr6fila. 
ALTITUDE - 
	 2,5 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - No rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Muito mal drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo hidr6filo de várzea. 
USO ATUAL - 
	 Sem uso. 
DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Mêlo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - 0 - 20 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1); areia; fraca pequena 
blocos subangulare.s; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 
C - 20 - 50 cm, cinzento-brunado-claro (10 'IR 6/2); areia; grãos sim-
ples; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
- Lençol freático a 50 cm de profundidade. 
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PERFIL - 7 
NÚMERO DE CAMPO - P 12 
DATA - 17.6.81 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA HIDROMÕRFICA A moderado fase campo hi 
drófilo de várzea relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEANENTO - HAQ. 
LOCALIZAÇÃO - veja mapa de localização de perfis (Fig. 6). 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Fundo de va-
le plano, sob vegetação hidr6f lia. 
ALTITUDE - 	 Trás metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Iloloceno. 
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Muito mal drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo hidróf 110 de várzea. 
USO ATUAL - 	 Sem uso. 
DESCRITO E COLETADO POR -. Hrac1i0 F. R. de Mlo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A - O - 20 cm, preto (10 YR 2/1); areia; fraca pequena blocos suban-
gulares; solo, solto, não plástico e não pegajoso. 
C - 30 - 75 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); areia; grãos simples; 
solto, solto, não plástico e não pegajoso. 
OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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E - PODZOL 
Compreende solos minerais cor horizonte E esp5dico, subja-
cente a um horizonte A2 ou álbico, predominantemente arenosos, forte 
mente ácidos e de muito baixa fertilidade natural, originados a par-
tir de sedimentos areno-quartzosos, referidos ao floloceno. 
Compreende apenas a unidade de mapeamento descrita a se- 
guir. 
1 - PODZOL A fraoo textura arenosa fase restinga arbustiva relevo 
plano (P). 
Esta unidade ocorre apenas em uma mancha, ocupando uma A-
rea de 65,8 ha, que corresponde a 6,36% da Area total. 
Compreende solos com seqttncia de horizontes A, E e C. flo 
rizonte A bastante espesso, constituído por Al de coloração cinzento-
-escura, com espessura de 15 a 30 cm, e um A2 de coloraço cinzenta 
ou bruno-acinzentada, com espessura em torno de 120 cm. 
O horizonte E, de espessura variAvel, ó arenoso e constitui 
do por Bir ou Eh de coloração cinzento-escura ou bruno -acinzentado -e! 
cura. 
Embora sejam solos de muito baixa fertilidade natural, so 
muito utilizados com coqueiro-da-baia e como pasto natural. 
Uma utiiizaçao racional destes solos requer adubação quimi-
ca e orgdnica, assim como calagem para se obter uma produtividade sa-
tisfatória. 
De qualquer maneira so solos importantes, na Area em estu-
do, por serem os que melhor se adaptam para a cultura de coqueiros. 
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PERFiL - 8 
K0MERO DE CAMPO - P 7 
DATA - 11.1.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZOL A fraco textura arenosa fase restinga arbusti 
va relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEN4ENTO - P. 
LOCALIZAÇÃO - Veja mapa de localização de perfis (Fig. 6) . 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
área plana, sob coqueiros. 
ALTITUDE - 	 3,5 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Iloloceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Restinga arbustiva. 
USO ATUAL - 	 Coqueiro-da-baia. 
DESCRITO E COLETADO POR - Fernando B.R. e Silva e Heraclio F.R. 	 de 
M10 Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ai - O - 15 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1, úmido) e branco 	 (10 YR 
8/1, seco); areia; grãos simples; solto, solto, não plástico e 
não pegajoso; transição plana e gradual. 
A2 - 15 - 130 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2, úmido) e cinzento - 
-brunado-claro (10 YR 6/2, seco); areia; grãos simples; solto, 
solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 
Bir- 130 - 150 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1, úmido) e Bruno (10 YR 
5/3,5, seco); areia; grãos simples; solto, solto, não plástico 
e não pegajoso. 
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RAÍZES -. Comuns muito finas e finas no Ai e A2; e comuns muito finas, 
finas e médias no Bir. 
OBSERVAÇÕES - Depois do Rir tem-se outro horizonte ciaro e uma nova 
acuniuiaçao. 
- Muitos poros muito pequenos em todo o perfii. 
45 
ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 6 
AMOSTRA(S) DE LABCdRIO NQ(S) 81,0266/68 
EMBRAPA'SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICI DE N SI DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % ARGILA GRAU ç lcrv? POROSI. 
% 
- 
- 
.JQjaPE&Qf0MjQ"tLL SPE 	 DE °/,SILTE _,_ - 040€ 
PROFUNNDADE CArnAl ASCA- TDRA AREIA MEIA SILTE ARGILA o,q,tUA %MGILA 
SÍMBOLO 1)4 FINA GROA FINA WARENTE REAL Cm 
w., a.. a.. •-o. ;2o.O a' <g % 	 0/, 
AI O- 15 O 	 O 100 21 77 1 1 1 	 O 1,00 
A2 -130 O 	 O 100 29 69 1 1 1 	 O 1,00 
Bir -150 O 	 O 100 33 65 1 1 1 	 O 1,00 
pH(I2.5) CATIONS 	 TROCÁVEIS 1R[ ACIDEZ 	 - VALOPT VALOR SATCOM P 1 -CTC- v 	 AWMiNIO ASSIM!- 
cc" 1 	 IAg" 1 Nc AI ° ° [RAVEL H ° HORIZONTE (No E S,AI,H ÁGUA KCIN pp 
°E!  
Ai 5,9 6,1 1,1 0,4 0,05 0,04 1,6 O 0,3 1,9 84 O 7 
A2 6,4 6,3 0,5 0,01 0,02 0,5 O 0,2 0,7 71 O 1 
Rir 6,3 6,2 0,4 0,01 0,02 0,4 O 0,5 0,9 44 O 1 
7 - - ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2SO4Ia) 	 - 5ECóES MOLEOJLARES 
OTQAIJ 
F.20, EQJIV. 
- - 
- HORIZONTE ..i. S1Oa SiOZ AI2O COCO3 
SiO2 AIa03 	 Fo103 TIO2 p2 , MnO 
LIVRE 
% 
Ai 0,13 0,6 0,5 2,8 3,18 
A2 0.06 0,5 0,4 3,4 3,48 
Rir 0,05 0,6 2,3 7,0 5,64 0,45 0,15 0,51 
SAT. 4G.IANA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLUVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EO!JIVA- COM PASTA EXTRATO 
SUDI0jA1DSAT. DE HORIZONTE HCO' li O 113 IS 
% ..I...ks Co' MQ K No - CI SOÇ 
25 °C C0 ATM ATM ATM 
Ai 2 2,1 
A2 3 1,5 
Rir 2 1,3 
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PERFIL - 9 
NOMERO DE CAMPO - P 8 
DATA - 11.1.81 
CLASSIFICAÇÃO - PODZOL A fraco textura arenosa fase restinga arbusts-
va relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - P. 
LOCALIZAÇÃO - Veja mapa de localização de perfis (Fig. 6). 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
área plana, sob coqueiros. 
ALTITUDE - 	 4,7 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano. 
RELEVO REGIONAL - Plano. 
EROSÃO- 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Excessivamente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Restinga arbustiva. 
USO ATUAL - 	 Coqueiro-da-baía. 
DESCRITO E COLETADO POR - Fernando B.R. e Silva e Heraclio F.B. 	 de 
M&lo Pilho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Al 	 - O - 30 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1, úmido) e cinzento (10 
YR 6/1, seco); areia; grãos simples; solto, solto, não plisti 
co e não pegajoso; transição plana e difusa. 
A2 	 - 30 - 125 cm, cinzento (10 YR 5/1, úmido) e cinzento-blaro (10 
YR 7/1); areia; grãos simples; solto, solto, não pHstico 	 e 
não pegajoso; transição plana e gradual. 
Bh(?) - 125 - 170 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4, úmido) 	 e 
bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4, seco); areia; 	 grãos 
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simples com aspecto maciço; solto, solto, no pistico 
	 e 
nao 	 pegajoso. 
RAÍZES - Comuns muito finas e finas no Al; poucas muito finas e fi-
nas no A2; comuns muito finas finas e rndias no Bh(?) 
OBSERVAÇÕES - Depois do Bh(?) tem-se outro horizonte claro e uma no-
va acuxnulaçio. 
- Muitos poros muito pequenos em todo o perfil. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 9 
AMOSTRA(S) DE LABOTdRIO N'(S) 81.0269/71 	
EMBRAPA-SNI.CS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA 
I 
GRAU g/cn? POROSI. 
% JQ12 3LQ_CQIL.NQOliL. SPE 	 DE 
FIDCU 
LAÇA, 
%SLLTE 
- DADE 
PROFIJNDIDA 	 CAIMQ CA- TERRA AREIA EIA SILTE GILA DIUA %AAGILA 
(M DOLO LH( FINA GROSSA FINA PARENtE REAL cm 	
flOra ZO.2., o 2oo a-oo,m o,zo-opo qoeooz <000 % 	 °/, (LUME 
Ai 0-30 O 	 tr 100 34 64 1 1 1 	 O 1,00 
A2 -125 O 	 tr 100 28 70 1 1 1 	 O 1,00 
Bh(?) -170 O 	 tr 100 35 63 1 1 1 	 O 1,00 
.5) CATIONS 	 TROCAVEIS VALOR ACIDEZ EXTRA IVE L TVALORT 	 VALOR SATCOM P 
-CTC - V 	 AWMIII0 ASSIMI- 
HORIZONT Co" 1 	 Mg' 1 	 No AI" H' CoZ,M5 ES AI,H 
[ 
J2Q±C' LAVEI T 
CIN _________  
K,NO S,AI' 
ppm 
OOq 
Ai ,9 0,9 0,1 0,03 0,03 1,1 0,0 0,6 1,7 65 O 3 
A2 ,6 O 3 0,01 0,02 0,3 0,1 0,3 0,7 43 25 1 
Bh(?) ,0 
ÉP5GLU ~ 
0,2 0,01 0,02 0,2 0,3 1.1 1,6 13 60 2 
- r ÕL!CULARES ATAQUE 	 SULFÚRICO 	 (H,SO, 1:1) 
SiDa SiOz AI2O3 HORIZON 
 - 
- 
N 
SiOs Al2O3 	 FeiO3 Ti Oz PiO, MoO 
LIVRE CaCOo % % 
Ai 0,4 0,2 1,4 1,36 
A2 0,5 0,4 1,2 	 1,54 
Bh(?  0,6 0,1 1,0 1.40 10,00 L,38 0,16 
GIJAMA CE IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	 % EOUIVA COM PASTA EXTRATO 
LENTE $0010 iRnR'O SAT. - - - - 
DE HORIZONTE • COW HCO 1/10 1/3 IS I4ID % .woeteAs Co MQ" K 1 No CI 
- 
25°C CO ATM ATM ATM '4 
Ai 2 2,5 
A2 3 1,5 
Bh(?) 1 1,1 
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C - GLEI POUCO MOMICO 
São solos minerais, hidromérficos, caracterizados por for-
te gleização, em decorrência do regime de umidade redutor que sepro 
cessa em meio anaerébio, com muita deficiência de oxigênio devido ao 
encharcamento do solo por um longo período no ano. 
Compreende apenas uma ubidade de mapeaxnento, que será des-
crita a seguir. 
1 - GL.EI POUCO HOMICO Tb ÁLICO A moderado textura média fase campo 
higrófilo de várzea relevo plano (HGP) 
Esta unidade localiza-se em pequenas áreas de cotas abaixo 
de três metros de altitude, ocupando uma área de 27,5 ha, que corres 
ponde a 2,74% da área total. Os solos são desenvolvidos a partir de 
sedimentos arenosos, em relevo plano e em áreas abaciadas, sob ve-
getação de campo higrófilo de várzea. 
São solosms5ianamente profundos, mal drenados, álicos, Is-
to &, apresentam saturação com alumínio extraível acima de 50% e se 
caracterizam principalmente por apresentarem um horizonte glei subsu 
perficial. 
Apresentam seqfiência de horizontes A e Cg, sendo o A mode-
rado, com espessura de cerca de 20 cm, coloração bruno-acinzentádC'-
-escura quando i3mido e bruno-acinzentada quando seco. 
Segue-se o 
	
horizonte 	 Cg, de coloração variega- 
da constituída por cores amarelo-brunada, bruna e cinzenta. Saturação 
com alumínio acima de 80%, p11 em água em torno de 4,6, com textura 
média, ligeiramente plástico e não pegajoso. 
São solos sem muita importância na área mapeada devido sua 
pouca expressão em termos de extensão. Apresentam limitaç5es ao uso 
agrícola devido a má drenagem, a muito baixa fertilidade e a excessi 
va saturação com alumínio. 
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PERFIL - 11 
NÚMERO DE CAMPO - P 3 
DATA - 10.1.81 
CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÚMICO Tb ÃLICO A moderado textura média 
fase campo higr6filo de várzea relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEA14ENTO - HGP. 
LOCALIZAÇÃO - Na baixada do sitio Cabeça de Nego. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
área rebaixada, com leir6es de mandioca. 
ALTITUDE - 	 2,6 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-quartzosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano (abaciado). 
RELEVO REGIONAL - Plano (abaciado). 
EROSÃO - 	 Não aparente. 
DRENAGEM - 	 Irnperfeitaxnente drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo higrófilo de várzea. 
USO ATUAL - 	 Mandioca (covas). 
DESCRITO E COLETADO POR - Fernando B.R. e Silva e Heraclio F.R. 	 de 
Mélo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
Ap 	 - O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, (mudo) 	 e 
bruno-acinzentado (10 YR 5/2, seco); areia franca; fraca po 
quena blocos subangulares e grãos simples; macio, muito fri 
ável, não plástico e não pegajoso; transição plana e gra-
dual. 
Cl 	 - 20 - 45 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, úmido) 	 e 
bruno-acinzentado (10 YR 5/2, seco); areia franca; 	 fraca 
pequena blocos subangulares com aspecto rnaciço;macio, muito 
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fiável, nio plástico e nio pegajoso; transiçio plana e cia 
ra. 
IIC2g - 45 - 68 cm, coloraç&o variegada de amarelo-brunado (10 YR 
6/8) e bruno (10 YR 4/3); franco arenoso; fraca pequena a 
média blocos subangulares; macio, muito friável, ligeiramen 
te plástico e nio pegajoso; transiçio plana e gradual. 
1iIC3g - 68 - 130 cm+, 
 coloraçio variegada de amarelo-brunado (10 YR 
6/8) e cinzento (10 YR 6/1); franco arenoso; muito friável, 
liaeiramente plástico e nio pegajoso. 
RAIZES - Poucas muito finas e finas nos horizontes Ap, Cl e IIC2g 
raras no IIIC3g. 
OBSERVAÇÕES - Lençol freático a partir de 120 cm. 
- Poros comuns muito pequenos e pequenos no Ap e C1,serdo 
comuns muito pequerng e poucos pequenos no IIC2g. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 	 11 
AMOSTRA (S) DE LABOTORI0 NQ(S) 
	 81. 0252/55 	
EMBRAPA'SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇD GRANULOMÉTRICA DENSIDADE HOR 1 ZO NTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 % 	 ARGILA GRAIJ q/crr? POROSI, 
- 
.._í.212? RSÁO rQtJÁQ ±LL_. )ISPU DE 
FLOCU. 
LAÇA 
%SILTE 
- CADE 
PROFUNDIDADE CAE}W CASCA' TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA E?&tUA  %ARGILA 
S!MBQLO LH FINA GROSSA FINA RARENTE REAL 
/, Em >20oo 20'2,, c Omm 2'420o' 0,20A05 OPO'CR'2 (0,00! °/Q VLUME 
Ap 0-20 O 	 tr 100 40 48 4 8 4 50 0,50 
Cl -45 0 	 tr 100 38 47 5 10 6 40 0,50 
11C2g - 68 O 1 99 31 44 8 17 	 12 29 0,47 
IIIC3g -130" 0 	 tr 100 7 63 16 14 	 12 14 1,14 
pH(I: 2,5) CATI O N 5 	 TROCÁVEIS VALOR T 	 ACIDEZ VALOR T VALOR SAI COM 
5 1 EXTRAI'VE 1 	 L CTC V 	 ALUM(NIO ASSIMI - 
Co" 1 	 M g' 1 	 Kt 1 1 	 No AI ° 1 	 H + HORIZONTE E Co ,Mg E S,AI,H 12__ IOOAI' LVD 
T ÂGUAKCIN l(,NOI 1 3'It 
_m flO _ 
Ap 4,6 3,9 014 0,05 0,10 0,6 1,0 1,5 3,1 19 63 1 
Cl 5,0 4,1 O 1 0,03 0,07 0,2 1,3 1,5 3,0 7 87 1 
IIC2g 4,6 4,1 O 1 0,03 0,13 0,3 1,8 1,5 3,6 8 86 1 
IIIC3g 4,6 3,5 Ei 2 0,06 0,07 0,3 1,4 0,9 2,6 12 82 1 
ATAQUE SULFÚRICO 	 IH3SO 4 1:1 	 RELAÇÕES 1 MOLECULARES 
SiDa AloOs HORIZONTE Orgânico .,2.,, Fe,O2 E,IIV. - " " - 
- 1±2!. N 
SiO5 AlgO5 	 FeaO3 Ti 02 P2O, MaO 	 AlaDa NaDo FesOs 
LIVflE CoCOs % 
(Ki) (lEr) 'o 04 
Ap 0,51 
Cl 0,21 
11122g 0,20 6,6 4,0 2,0 	 0,75 2,81 2,13 3,14 
111C39 0,07 5,8 3,4 2,4 	 0,36 2,90 2,00 2,22 
SAT 
COM 
ÃSUANA 
PASTA 
CE 
EXTRATO IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT. SATURAÇÃO 
tis,L_i 
UMI DA DE 
	 'lo EQUIVA' 
50Db 	 SAI1JROD SAI. LENTE - 
UMID
l
ADE 
- 
HCO' 
- - 
1/10 /3 
- - 
5 HORIZONTE 122S 
DE 
õ ,"°'O°A' Co M f' K No Cl SO T 25°C C' ATM ATM ATM 
Ap 3 5,8 
Cl 2 7,7 
IIC2g 4 11,5 
IIIC3g 3 
.2,1 
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D - SOLCNCHAK 
sao solos minerais formados sob condiç6es de excesso 	 de 
umidade, caracterizados pela alta concentraçao de sais. 5o desenvol-
vidos a partir de sedimentos fluviais recentes de natureza arenosa, 
em relevo plano. 
Compreende apenas uma unidade de mapearnento. 
1 - SOLONCHAK Ta SÓDICO com tiomorfismo em profundidade A fraco textu 
ra média relevo plano (5K). 
Esta unidade distribui-se em varias manchas, sempre ao lado 
dos mangues, ocupando uma ârea de 72,7 ha, que corresponde a 7,24% da 
área total. 
So solos imperfeitamente a mal drenados, que apresentam um 
horizonte A fraco, pouco espesso, de coloraçao variegada. A este hori 
zonte seguem-se camadas Clg, IIC2g, IIIC3g, de textura mdia e cores 
acinzentadas, amareladas e avermelhadas. So solos de alta salinidade 
e condutividade el&trica do extrato de saturação com valores muito 
altos, acima de 50 mrnhos. Apresentam tambm alta saturação com sódio 
trocve1, sendo portanto sódicos. No horizonte IIIC3g, ocorrem valo - 
res indios a altos de sulfatos (0,41 meq/l) e de enxofre (0,62%), ca-
racterizando este horizonte como tininórfico. 
Nao se prestam para uso Agricola, em face da alta salinida-
de e dos teores elevados em sódio trocável, requerendo vultosos inves 
timentos a fim de que possam ser dessalinizados. 
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PERFIL - 12 
NÚMERO DE CAMPO - P 6 
DATA - 10.1.81 
CLASSIFICAÇÃO - SOLONCRAI< Ta SÓDICO com tiomorfisrno em profundidade A 
fraco textura média relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO - 5K. 
LOCALIZAÇÃO - Na estrada que vai para a propriedade Lucindio,depois 
do mangue. 
SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira 	 em 
área plana, sem vegetação. 
ALTITUDE - 0,10 metros. 
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 
MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos. 
PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 
ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 
RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 
EROSÃO - Não aparente. 
DRENAGEM - Imperfeitamente a mal drenado. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Sem vegetação. 
USO ATUAL - Sem uso. 
DESCRITO E COLETADO POR - Fernando B.R. e Silva e Heraclio F.R. 	 de 
Mélo Filho. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
A 	 - O - 10 cm, coloração variegada de bruno-amarelado (10 YR 5/4) 
e bruno muito claro-acinzentado (10 'iR 7/3); areia franca 
maciça; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 
so; transição plana e clara. 
Clg 	 - 10 - 30 cm, coloração variegada de cinzento-claro (10 	 'iR 
7/2), amarelo-brunado (10 'iR 6/8) e vermelho (10 R 4/8);fran 
co arenoso; maciça; friável, ligeiramente plástico e ligeira 
mente pegajoso; transição plana e gradual. 
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	11C2g - 30 - 55 cm, coloraçio variegada de amarelo (10 YR 7/8) 	 e 
cinzento-claro (10 YR 7/2) ; franco arenoso; maciça; friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transiçio pla 
na e clara. 
111C3g - 55 - 90 cm+,  cinzento (10 YR 5/1); franco arenoso; maciça 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
OBSERVAÇÕES - Os dois primeiros centirnetros apresentam estrutura mo-
derada ndia a grande laminar. 
- No foi vista a consistência a seco. 
- Lençol freático a partir de 80 cm. 
- Ef1crescncia salina na superficie do solo. 
	
- Pores comuns muito pequenos nos horizontes A, clg 	 e 
IIC2g. 
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ANÂLISES FI'SICA5 E OU(MICAS 
PERFIL: 12 
AMOSTRA (S) DE LABORAÍdRIO NQ(S) : 81.0262/65 
EIÍIORAPA-SNLCS 
FRAÇÕES 	 DA COMPOSIÇÃO GRANULOMETRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	 TERRA FINA 	 O/Q 	 ARGILA GRAU 
DENSIDADE 
ç/cm' POROSI. 
- - 
Jfljf RSÁOCOJd_liQ 111..... NS~ DE 
FLDCU. 
LAÇA 
%SILTE 
- CADE 
PROFUNDCDA 	 CAIJIAI CASCA- TERRA AREIA EIA SILTE GILA SIIAGUA %446Iu 
SÍMBOLO m 1W FINA GROA FINA 2PMENW REAL 
o/, E 	 >20,n 20.2,, c2,, 2.0,20,,' o,20.0.n 4*0,002 <0.002 °4 
IOLUME 
A 0- 10 O 	 O 100 12 71 5 12 O .00 0,42 
Clg - 30 O 	 O 100 11 68 5 16 O .00 0,31 
XIC2g 
- 55 O 	 :r 100 8 70 10 12 0 .00 0,83 
111C39 - 90 O 	 O 100 1 74 13 12 O .00 1,08 
pFl(I: 25) CATI DX 5 	 TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAI COM EXTRAÍVEL 
-CTC- V 	 ALUMNIO ASSIMI' 
No AI'° H + 
HORIZONTE Co,Mç E S,AI, H 12Q_!_ •" L4VEI T ÁGUA KCIN 
ppm 
A 6,3 6,0 0,3 1,0 0,30 8,12 
É 
9,7 0.0 0,0 9,7 	 100 O 25 
Clg 4,7 4,3 0,2 2,3 0,25 5,06 7,8 0,0 0,9 8,7 90 O 13 
11C2g 4,1 3,8 0,3 1.3 0,16 3,03 4,8 0,1 1,0 5,9 81 2 2 
IIIC39 2,8 2,7 0,1 1,3 0,40 3,89 5,7 1,6 1,4 8,7 66 22 10 
- ATAQUE SULFÚRICO 	 (H2SO4 1:1) 	 RELÇÕES - MOLECULARES- - 
02 SiOz Al203 HORIZONTE Org&.ic, 
Fe305 E.2IV. Si 
0/ SiD2 41203 	 Fe203 TIO2 P2O5 *10 
7j jj• Jjj LIVt CoCOs % 
, 
A 0,29 0,04 7 4.2 2,2 	 1,0 0,16 3,24 2,51 3,43 
Clg 0,13 0,02 7 4,7 2,7 1,5 	 0,18 2,95 2,18 2,82 
11C2g 0,12 0,02 6 4,0 2,2 1,4 	 0,18 3,09 2,19 2,45 
111C3g 0,33 0,02 17 5,6 3,4 0,8 	 0,20 2,80 2,44 6,66 
SAT 
COM 
ÁGUANA 
PASTA 
CE 
EXTRATO IONS 	 DOS 	 SAIS 	 SOLÚVEIS 	 EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	 % EQUIVA- 
SÚDIOJA11JC SAT. LENTE 
HCO 1110 113 IS HORIZONTE IOO 
DE 
EIIIOACE / 
'° ,,+...4m Co" M9' K No CI - 1 25°C 
" 	 ATM ATM AIM 
0/, 
A 84 29 89 1,2 18,4 1,1260,90 0,39 9,7 
Clg 58 28 74 0,8 9,8 0,7651,61 0,17 10,5 
I1C29 51 25 51 0,7 7,1 0,5 32,29 0,13 8,6 
111C3g 45 28 63 1,1 9,5 0,41 37,90 0,41 11,0 
ODS: 	 c• ndu ivid de n extr to 1,1 
0,7 
E - MANGUES 
Compreendem solos gleizados, muito mal drenados, com alto 
conteúdo em sais provenientes da água do mar e de compostos de enxo-
fre, que se formam em áreas sedimentares baixas e alagadas, geralmen 
te nas proximidades de desembocaduras de rios, principalmente onde 
existe acúmulo de matéria orgánica. 
Compreendem apenas umâ unidade de mapeamento, descrita a 
seguir. 
1 - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada relevo 
plano (M). 
Esta unidade ocorre em várias manchas, ocupando uma 	 área 
de 237,6 ha, que corresponde a 23,67% da área total. 
Ocupa as partes mais baixas às margens dos rios, sofrendo 
influência das marés, onde a diminuição da corrente de água favorece 
a deposição de sedimentos finos, de natureza argilo-siltosa, argilo-
sa e arenosa e mistura com detritos orgánicos. 
Abrange principalmente Solonchaks e Solos Gl€i Ticmórficos. 
Os Solonchaks apresentam altos teores em sais diversos. Os Solos 
Glei Tiomárficos contêm teores de sulfatos e/ou enxofre elementar su 
ficientemente elevados para causar grande acidificação quando oxida-
dos (apés serem drenados) , tornando o pH do solo extremamente baixo. 
Estes solos não são utilizados agricolamente, encontrando 
-se quase totalmente cobertos pela vegetação natural dc. mangues. As 
limitaç6es ao uso agrícola são muito fortes pelo excesso d'água e 
de sais. Não se prestam para utilização com fins agrícolas. As áreas 
de mangues devem ser reservadas para a vida silvestre. 
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